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Pelo número de candidatos, a propagan a e eitora eve dar muito trabalho à limpeza pública 

Pichações eleitorais desafiam o SLU 
Se o juizado de 
fiscalização das 
eleições e o Tri-
bunal Regional 
Eleitoral fize-
rem cumprir as 
determinações 
da Lei para lim-
par a cidade da 
poluição visual, 
provocada pelos 
candidatos às 
próximas elei-
ções do dia 3 de 
outubro, vão 
dar muito tra- 
balho para a Secretaria de Segu-
rança Pública, encarregada de 
prender os pichadores em flagran-
te, e para o Serviço de Limpeza Ur-
bana. Até agora o SLU tem gasta-
do em média Cr$ 250 mil em cada 
operação limpeza das propagandas 
eleitorais. 

Este ano, foram realizadas três 
dessas operações, envolvendo cada 
uma 50 operários e dez viaturas. O 
gasto com cada viatura durante a 
operação é de Cr$ 25 mil, levando-
se em conta despesas com gasolina, 
detergentes especiais e material de 
limpeza. A última destas operações 
foi realizada há 15 dias e a próxi-
ma será feita apenas quando o juiz 
de fiscalização eleitoral Níveo Ge-
raldo Gonçalves der respaldo ao 
trabalho a ser executado pelo SLU, 
disse a superintendente do órgão, 
Eliana Nicolini. A reportagem do 
Jornal de Brasília procurou ouvir 
ontem o juiz Níveo, mas a entrevis-
ta não foi concedida. 

Segundo Eliana, todo o traba-
lho de limpeza de propaganda elei-
toral este ano no DF tem sido em 
vão. "Nós retiramos os cartazes e 
pichações numa noite e no dia se-
guinte elas recomeçam a aparecer  

novamente. Fazer poluição visual 
é fácil, mas acabar com ela é difícil, 
demanda muita mão-de-obra e gas-
tos", comenta. Eliana lembra que o 
lugar preferido pelos candidatos 
para pregar material de divulga-
ção são os viadutos. "Esse local é 
proibido, da mesma forma como os 
monumentos e as placas do trânsi-
to, mas os candidatos continuam 
agredindo o patrimônio público". 

Antecipação 
A superintendente do SLU ex-

plica que este ano a poluição visual  

de Brasília começou mais cedo do 
que em outras campanhas eleito-
rais, visto que esta será a primera 
vez que o eleitor.vai escolher candi-
datos a governador, deputados dis-
tritais e federais. "Sabemos o 
quanto esta poluição é desagradá-
vel, mas não vamos limpá-la en-
quanto não tivermos orientação do 
juiz e respaldo para realização do 
trabalho'', disse. Além do Plano Pi-
loto, local preferido pelos candida-
tos para fazer suas campanhas 
eleitorais, a poluição visual come-
ça a surgir em todas as satélites, 

principalmente na parte central de 
Taguatinga e Ceilândia. 

Os candidatos escolhem sem-
pre pontos estratégicos para afixar 
cartazes ou fazer pichações. No 
Plano Piloto, a maioria das propa-
gandas fala apenas do candidato, 
mas já surgem frases tipo "Vamos 
com Pedro Calmon contra o Plano 
Ladrão", "Tadeu contra os parasi-
tas", "Wanderley Lopes, o candi-
dato natural para deputado fede-
ral", "Um certo candidato Rodri-
go" ou "Beron, eta professor 
porreta". 


